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1 - INTRODUÇÃO12 

 
A consolidação da pomicultura, como 

um dos segmentos mais dinâmicos e importantes 
da fruticultura brasileira, estimulou a elaboração de 
muitos trabalhos nos últimos anos. A maioria deles 
aborda a cadeia produtiva através da análise da 
evolução da área cultivada, produção, comerciali-
zação e inserção do produto nacional nos merca-
dos internacionais (GONÇALVES et al. 1996; 
MELLO, 2004; MELLO; BORGES JÚNIOR, 2004; 
PEREZ, 2002; 2006); outros, através da caracteri-
zação do processo produtivo e dos agentes envol-
vidos (SIMIONI e PEREIRA, 2001; AQUINO e 
BENÍTEZ, 2005) e enfoque nas estratégias com-
petitivas (VARASCHIN; PEREIRA; CASAGRAN-
DE, 1997). Poucos, no entanto, analisam as tecno-
logias incorporadas ao processo produtivo que 
proporcionaram o êxito da cultura. 

A tecnologia é um fator importante e 
decisivo para a competitividade das frutas brasi-
leiras (BUAINAIN; BATALHA, 2007). De acordo 
com Santos (1984), o aumento da produtividade 
e a melhoria da qualidade dos produtos de ori-
gem agrícola estão relacionados, na maioria das 
vezes, não somente à adoção de uma inovação 
em particular, mas a uma combinação de novas 
técnicas. O aumento da produtividade e a melho-
ria da qualidade não são, no entanto, as únicas 
conseqüências das inovações tecnológicas em 
uma determinada cadeia produtiva. Particular-
mente no caso da maçã, pode-se acrescentar:   
a) a expansão da produção para novas áreas, 
nates consideradas marginais; b) a redução dos 
custos de produção, das perdas e dos preços; c) 
a minimização dos impactos negativos sobre o 
meio ambiente; e d) o melhor abastecimento do 
mercado, através da oferta regular de fruta ao 
longo do ano. Na atualidade, o cultivo da macieira 
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no Sul do Brasil pode ser classificado, de um 
modo geral, como de médio a alto nível tecnoló-
gico e de média a alta produtividade, principal-
mente no caso de médios e grandes produtores, 
que representam a parcela mais expressiva do 
total produzido. 

Para alcançar esse nível tecnológico, 
muitas inovações foram incorporadas ao sistema 
produtivo da maçã, tanto na fase de produção 
quanto nas fases de colheita e pós-colheita. Al-
gumas, no entanto, sob o ponto de vista deste 
autor, apresentaram maior impacto e, conse-
qüentemente, maior contribuição ao desenvolvi-
mento da cultura e, por isso, constituem o objeto 
de estudo deste artigo. 

Este artigo está divido em cinco se-
ções, além dessa introdutória. Na segunda, abor-
da-se, resumidamente, a evolução da área culti-
vada e da produção brasileira de maçã no perío-
do 1970 a 2007; à continuação, na seção 3, é 
feita uma análise das principais inovações tecno-
lógicas, em nível de produção e pós-colheita, que 
contribuíram para o desenvolvimento da pomicul-
tura nacional; na seção 4 é ressaltada a consoli-
dação da Produção Integrada de Maçã (PIM) 
como fator decisivo para o desenvolvimento da 
cultura; por último, na seção 5, são feitos comen-
tários finais, a título de conclusão. 
 
 
2 - EVOLUÇÃO DA CULTURA DA MACIEIRA 

NO BRASIL: 1970-2007 
 

A figura 1 mostra o extraordinário cres-
cimento da área colhida e da produção brasileira 
de maçã nos últimos 37 anos. A área colhida 
passou de 2.880 hectares em 1970 para 37.562 
hectares em 2007, evidenciando um crescimento 
de 1.204%. A produção, no mesmo período, 
aumentou de 30.850 toneladas para 1.093.853 
toneladas, ou seja, cresceu 3.446%. De 1970 a 
1981, o aumento da produção foi pequeno, pro-
vavelmente porque se tratavam dos primeiros 
anos de expansão da atividade, quando a tecno- 
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Figura 1 - Evolução da Área Cultivada e da Produção Brasileira de Maçã, Período 1970 a 2007. 
Fonte: FAO (2008). 
 
 
logia de produção ainda não estava totalmente 
definida. Por outro lado, de 1981 a 2000, foi bas-
tante expressivo, registrando-se, nesse último 
ano, o recorde de produção, de 1.153.269 tone-
ladas. Trata-se, efetivamente, do período de gran-
de expansão da cultura, caracterizado pelo au-
mento de área cultivada, inserção de grandes 
empresas e pequenos produtores no setor, eleva-
ção da produtividade e melhoria da qualidade por 
meio da tecnificação do processo produtivo. 

A partir do ano 2000, a produção de-
cresceu para o patamar médio de aproximada-
mente 880.000 toneladas. Essa redução não foi 
acompanhada de decréscimo da área colhida que, 
ao contrário, aumentou. Isso pode ter duas possí-
veis explicações: a) a substituição de cultivares 
antigos por clones de melhor qualidade e aceita-
ção comercial provocou a redução da capacidade 
produtiva de muitos pomares, pois as plantas ain-
da não atingiram a fase de máxima produção; e b) 
o setor produtivo pode ter limitado a produção em 
função da capacidade de absorção dos mercados 
ou para produzir maçãs de melhor qualidade atra-
vés da diminuição da produtividade. Geralmente, 
reduzir a produtividade significa produzir frutas de 
maior tamanho, mais coloridas e mais doces, as-
pectos importantes para a aceitação pelo consu-
midor e obtenção de melhores preços pela fruta 
classificada nas categorias superiores. Além disso, 
permite suprimir gastos com colheita, beneficia-
mento e armazenamento de frutas que, pela baixa 
qualidade, normalmente não são bem remunera-
das na comercialização.  

Nos primeiros anos de desenvolvimen-
to da cultura, nas décadas de 1970 e 1980, o 
aumento da produção não foi acompanhado da 
redução das importações e/ou aumento das ex-
portações. Até 1996, verifica-se grande oscilação 
nos volumes importados, mas sem uma tendên-
cia clara de redução. A partir desse ano, quando 
o volume importado alcançou o recorde de 
257.142 toneladas, há uma redução gradativa 
das importações. As exportações, por outro lado, 
só adquiriram maior expressão a partir de 1999, 
verificando-se, em muitos anos subsequentes, 
saldos positivos na balança comercial (Figura 2). 
Em 2004 registrou-se o recorde nas exportações, 
da ordem de 153.043 toneladas. 

A aceitação da maçã brasileira, devido a 
sua qualidade e sabor diferenciado, tanto nos mer-
cados internos como externos, foi um dos princi-
pais motivos para a reversão do saldo negativo 
que historicamente caracterizou o comércio dessa 
fruta. Segundo Perez (2006), "o desenvolvimento 
da cultura da maçã no Brasil é um exemplo real da 
possibilidade de substituição de importações e da 
ampliação do mercado interno e da conquista de 
mercado externo por produto de qualidade e com-
petitividade". Para o autor, o mercado internacional 
tornou-se, inclusive, o principal caminho para a 
expansão do setor, pois, no mercado interno, a 
competição com outras frutas limita a expansão do 
consumo. Esse desenvolvimento, como se pre-
tende demonstrar, nas seções seguintes, foi con-
seguido graças a uma paulatina e constante incor-
poração de tecnologias ao sistema produtivo. 
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Figura 2 - Evolução da Importação e Exportação Brasileira de Maçã, Período 1970 a 2007. 
Fonte: FAO (2008) e IBRAF (2008). 
 
 
3 - TECNOLOGIAS INCORPORADAS AO SIS-

TEMA PRODUTIVO 
 

3.1 - Consolidação dos Cultivares Gala e Fuji 
 

Paralelamente à evolução da área cul-
tivada e produção de maçã no Sul do Brasil, veri-
ficou-se uma alteração substancial dos cultivares 
plantados. Os primeiros plantios foram feitos com 
os cultivares Golden Delicious e Starkrimson 
(BONETTI et al., 2006), embora se recomendas-
se também os cultivares Red Delicious, Gala, Fuji 
e Mutsu (USHIROZAWA, 1978). Ribeiro et al. 
(1980) descrevem o comportamento de onze cul-
tivares recomendados para o Estado de Santa 
Catarina durante as safras 1971/72 a 1977/78, 
entre os quais se encontravam Golden Spur, 
Blackjon, Willie Sharp, Hawaii e Pome-3, além 
dos anteriormente referidos. 

Segundo Bonetti et al. (2006), "na me-
dida em que se buscavam novos conhecimentos, 
principalmente por meio de viagens, convênios 
com outros países e intercâmbio com especialis-
tas, aliados à própria experiência local e desen-
volvimento de trabalhos pela pesquisa, novas 
opções foram surgindo". Em função disso, com o 
passar dos anos, os cultivares dos grupos Gol-
den e Delicious que, na década de 1970, repre-
sentavam parcela importante da área cultivada, 
foram perdendo importância e sendo substituídos 
por outros cultivares. 

Nas décadas de 1980 e 1990 as reco-

mendações incluíam os cultivares Gala, Royal 
Gala, Golden Delicious, Belgolden, Melrose e Fuji 
(EMPASC, 1991).  

Atualmente, os cultivares dos grupos 
Gala e Fuji são os mais plantados no Brasil. Se-
gundo dados da Associação Brasileira dos Pro-
dutores de Maçã (ABPM), nas safras 2003/04 a 
2006/07, esses cultivares significaram mais de 
90% da produção de maçã, com destaque para a 
produção nos Estados de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul (Figura 3). 

O cultivar Gala produz frutos muito atra-
tivos, com a epiderme lisa, brilhante, vermelho-
rajada sobre fundo amarelo e geralmente com 
pouco russeting3. O tamanho dos frutos é peque-
no a médio e o formato redondo-cônico. A polpa 
é de coloração amarelo-creme, firme, crocante, 
suculenta, bem balanceada em ácidos e sólidos 
solúveis (CAMILO; DENARDI, 2006). Ela apre-
senta várias mutações somáticas, geralmente 
mais coloridas que a "tradicional", com destaque 
para Royal Gala Imperial Gala, Mondial Gala, 
Galaxy, Baigent, Maxi-Gala e Lisgala. 

O cultivar Fuji apresenta frutos de ta-
manho médio a grande, redondo-oblato ou oblon-
go, epiderme fina, lisa, de coloração rosa-pálido,  
estriada e com pouco russeting. A polpa é aromá-

                                                 
3O russeting caracteriza-se pela formação de uma camada 
de cortiça nas células da epiderme. De modo geral, frutos 
com o distúrbio apresentam casca áspera, fendida e com 
manchas irregulares de coloração marrom-clara. 
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Figura 3 - Participação Percentual da Produção Brasileira de Maçã, Segundo os Estados e os Cultivares Produzidos, Safras 

2003/04 a 2006/07.  
Fonte: ABPM (2008). 
 
 
tica, amarelo-claro, firme, crocante, muito sucu-
lenta, de sabor doce e agradável (CAMILO; DE-
NARDI, 2006). Também possui mutações somá-
ticas, com destaque para a Fuji Suprema, Fuji 
Select e Mishima. 

Kreuz; Souza; Petri (2006) mostraram 
que a Fuji apresenta certa superioridade na renta-
bilidade em relação à Gala, independentemente 
da densidade de plantio. Isso se deve, em parte, 
ao melhor preço médio de venda, oriundo princi-
palmente da sua melhor capacidade de armaze-
namento. 

A consolidação dos cultivares Gala e 
Fuji possibilitou ganhos em produtividade, mas, 
acima de tudo, permitiu atender com qualidade 
as exigências dos mercados interno e externo. A 
coloração vermelha da epiderme, a boa conser-
vação pós-colheita e, principalmente, as caracte-
rísticas organolépticas que agradam plenamente 
o paladar do consumidor brasileiro foram fatores 
decisivos para o crescimento da produção e subs-
tituição da maçã importada.  

Não se pode esquecer que a preferên-
cia por esses cultivares não se restringe apenas 
ao Brasil, prevendo-se, no futuro, significativo 
incremento na produção de Gala, Fuji, Braeburn 
e Pink Lady nos principais países produtores de 

maçã (O´ROURKE, 2003; RUTKOWSKI et al. 
2005; HOYING; ROSENBERGER; LAONT, 
2006; HUTIN, 2006) e, consequentemente, da 
competição pelos mercados. 
 
 
3.2 - Uso de Porta-enxertos Ananizantes 

 
Nos principais países onde a pomicul-

tura é praticada de forma empresarial e a eficiên-
cia produtiva, qualidade dos frutos e facilidade de 
manejo das plantas são fatores determinantes, os 
porta-enxertos ananizantes são os preferidos no 
estabelecimento dos pomares (WEBSTER; 
WHERTHEIM, 2003; ROBINSON, 2007). Esses 
portas-enxertos caracterizam-se por interferirem 
na fisiologia da planta, reduzindo acentuadamen-
te o porte, antecipando o início da frutificação e, 
geralmente, a floração e maturação dos frutos, 
aumentando a produtividade e, via de regra, me-
lhorando a qualidade dos frutos em tamanho e 
coloração da epiderme (DENARDI, 2006). Essas 
vantagens decorrem do melhor aproveitamento 
da energia solar, fator primordial para a diferencia-
ção florífera, sanidade, produção e qualidade.  

Em função da capacidade de reduzir o 
porte da planta, os porta-enxertos ananizantes 
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densidade de plantio (mais de 1.200 plantas/ha). 
Não obstante as vantagens oferecidas, 

os porta-enxertos ananizantes também apresen-
tam algumas desvantagens, como maior custo de 
implantação, devido ao maior número de plan-
tas/ha e necessidade de tutoramento, e menor 
vida útil. Além disso, são propensos à formação 
de burrknots (aglomerados de raízes aéreas que 
induzem o declínio das plantas, devido ao es-
trangulamento do tronco) e, conseqüentemente, 
à desuniformidade e redução da produtividade do 
pomar. De um modo geral, requerem adubação 
mais forte, raleio mais intenso, o mínimo possível 
de poda e tratamento fitossanitário mais rigoroso. 

No Sul do Brasil, nos plantios moder-
nos predominam os porta-enxertos M-9 e Maru-
bakaido (Prunus prunifolia) com filtro de M-9. 
Entre os principais atributos agronômicos do M-9, 
destacam-se o controle do vigor da planta (porte), 
facilitando os tratos culturais, as aplicações de 
produtos fitossanitários e a colheita, a precocida-
de de frutificação, a produtividade e a qualidade 
dos frutos (DENARDI, 2006). As principais des-
vantagens são a alta suscetibilidade ao pulgão 
lanígero (Eriosoma lanigerum) e à podridão de 
roselínea (Roselinea necatrix) e a necessidade 
de tutoramento das plantas. A combinação Maru-
bakaido/M-9 permite controlar o vigor da copa 
com o interenxerto (filtro) anão, melhorar o anco-
ramento das plantas, dispensando o tutoramento, 
e aproveitar a resistência do Marubakaido à doen-
ça de replantio. 

Com relação à produção, resultados 
obtidos por Pereira (2007) mostram o elevado 
potencial produtivo dos porta-enxertos ananizan-
tes, no caso o M-9 e o M-26, principalmente quan-
do associados a cultivares produtivos e reduzidos 
espaçamentos de plantio (Figura 4). 

A preferência pelos porta-enxertos ana-
nizantes e semi-ananizantes, com as vantagens 
decorrentes, possibilitou ganhos expressivos em 
produtividade e, acima de tudo, maior rentabilida-
de, tornando-se, assim, um elemento decisivo para 
o crescimento da produção nacional de maçã.  

 
 
3.3 - Plantios em Alta Densidade 

 
A densidade de plantio é o fator isola-

damente mais importante para o rendimento de 
um pomar, principalmente nos primeiros cinco 

anos (ROBINSON, 2007). Ele também apresenta 
relação direta com a qualidade da produção, 
especialmente no peso médio e coloração dos 
frutos, porte das plantas, interceptação da luz e 
severidade da incidência de pragas e doenças. 

A combinação copa/porta-enxerto é o 
fator determinante para a escolha da densidade de 
plantio. Como regra geral, pode-se afirmar que os 
porta-enxertos ananizantes ou semi-ananizantes 
ou combinações que resultem em plantas de porte 
reduzido são mais indicados para sistemas em alta 
densidade; por outro lado, porta-enxertos semi-
vigorosos ou vigorosos e combinações que produ-
zem plantas de maior porte são recomendados 
para sistemas em baixa densidade. Ambos os 
sistemas apresentam vantagens e desvantagens. 

No Sul do Brasil os pomares de maciei-
ra ainda apresentam uma variação muito grande 
em suas densidades, oscilando de 400 a 5.000 
plantas/ha, dependendo do sistema de condução 
das plantas, vigor do porta-enxerto e cultivar copa 
(PEREIRA; PETRI, 2006). Nos plantios recentes, 
na maioria dos casos, verifica-se uma nítida pre-
ferência pelas altas densidades, devido à preco-
cidade na entrada em produção e, principalmen-
te, elevada produtividade. Denardi (2006), traba-
lhando com os cultivares Gala e Fuji, enxertados 
sobre o porta-enxerto MM-106, conduzidos no 
sistema de líder central, comprovou a superiori-
dade dos plantios em alta densidade em relação 
aos de baixa densidade (Figura 5).  

O incremento da produtividade à medi-
da que se aumenta o número de plantas cultiva-
das por unidade de área significa, ao final, maior 
faturamento, tanto para o cultivar Gala como para 
o Fuji, compensando o acréscimo dos desembol-
sos (KREUZ, 2002; KREUZ; SOUZA, PETRI, 
2006). Por isso, essa tendência de incremento do 
número de plantas cultivadas por unidade de 
área, importante para o aumento da produtivida-
de e rentabilidade dos pomares de macieira na 
Região Sul do Brasil, deverá se manter nos pró-
ximos anos, na maioria das empresas em que o 
capital não é principal fator limitante. 
 
 
3.4 - Superação Artificial da Dormência 

 
A macieira é uma fruteira de clima 

temperado que se caracteriza pela queda das 
folhas no final do ciclo vegetativo e conseqüente 
entrada em dormência. Durante a dormência a 
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Figura 4 - Produção Acumulada dos Cultivares Royal Gala e Fuji Enxertadas Sobre os Porta-enxertos M-9 e M-26 em Três 

Espaçamentos de Plantio, São Joaquim, Estado de Santa Catarina.1 
1Média de 9 safras (2º ao 10º ano). 
Fonte: Pereira (2007). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5 - Produtividade dos Cultivares Gala e Fuji em Função da Densidade de Plantio, Caçador, Estado de Santa Catarina.1 
1Gala = média de 7 Safras; Fuji = média de 9 safras. 
Fonte: Denardi (2006). 
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maioria dos cultivares necessita de regularidade 
e inten-sidade de baixas temperaturas (>600h, 
T≤7,2°C) para estabelecer um novo ciclo vegeta-
tivo e produtivo (PETRI et al., 1996). Oscilações 
de temperatura nessa fase podem fazer com que 
a planta permaneça por um período maior em 
dormência ou que ocorra brotação e floração 
desuniformes (PETRI et al., 1996), com reflexos 
na produção, que diminui acentuadamente (BER-
NARDES; GODOY, 1988). Os frutos provenien-
tes de flores tardias permanecem menos tempo 
na planta e, por isso, ao final, apresentam menor 
tamanho e qualidade inferior.  

Na maior parte das áreas de plantio da 
macieira no Sul do Brasil nos meses de maio a 
setembro não ocorre frio suficiente para satisfazer 
as exigências dos cultivares plantados atualmen-
te (PETRI, 2006). Nessa condição, é comum a 
aplicação de produtos químicos para promover e 
uniformizar a brotação e a floração, bem como 
evitar as anormalidades decorrentes da falta de 
frio. Entre os produtos aplicados, destacam-se, 
atualmente, a cianamida hidrogenada (CH) e o 
óleo mineral (OM), geralmente aplicados conjun-
tamente em concentrações que variam de 0,25% 
a 0,50% de CH associada a 3,0% a 5,0% de OM. 
Como a intensidade de frio varia de um ano para 
outro, as concentrações dos produtos e a época de 
aplicação devem ser estabelecidas anualmente. 

O domínio da superação da dormência, 
através da aplicação de produtos químicos, foi 
fator decisivo para o cultivo da maçã nos Estados 
do Rio Grande do Sul e Santa Catarina e, inclusi-
ve, em outras áreas do País, onde as condições 
climáticas são ainda mais limitantes. Essa tecno-
logia, juntamente com outras, permitiu o estabe-
lecimento de pomares com cultivares de alta 
exigência em frio, como Gala, Fuji, Golden Deli-
cious e Pink Lady, que apresentam grande po-
tencial produtivo e frutos de excelente qualidade. 
Apesar disso, trata-se de uma técnica cara e que 
se não realizada com a devida atenção pode 
impactar negativamente sobre o meio ambiente. 
O uso de cultivares menos exigentes em frio, 
com boa aceitação nos mercados nacionais e 
internacionais, poderia dispensar a aplicação 
desses produtos, resultando em benefícios para 
o produtor, consumidor e meio ambiente. No 
entanto, ante a falta de tais cultivares, essa tecno-
logia permanece fundamental para a exploração 
comercial da cultura. 

3.5 - Armazenagem da Fruta em Condições 
Controladas 

 
Na época de colheita há um aumento 

expressivo da oferta de maçã no mercado inter-
no, fato que leva, invariavelmente, a uma redução 
dos preços, principalmente no período de feverei-
ro a abril. Em função disso, a maior parte da safra 
é armazenada em câmaras frigoríficas, o que 
permite uma distribuição mais equilibrada do pro-
duto ao longo do ano, com a consequente manu-
tenção dos preços em níveis mais elevados. 

Condições apropriadas de armazena-
gem permitem o retardamento do início da matu-
ração dos frutos, reduzindo as taxas dos proces-
sos metabólicos, tais como a respiração e a sín-
tese de etileno (BRACKMANN et al., 2004; AR-
GENTA, 2006), diminuem o ataque de patógenos 
causadores de podridões e a ocorrência de dis-
túrbios fisiológicos (GIRARDI, 2004). Os cuidados 
durante a colheita, o transporte e o manejo na 
casa de beneficiamento (packing house) também 
são fatores decisivos para a manutenção da qua-
lidade e extensão do período de armazenamento. 

Para proporcionar à maçã nacional um 
padrão de qualidade elevado, capaz de abaste-
cer o mercado nacional durante todo o ano, e o 
internacional nos períodos favoráveis de comer-
cialização, o setor produtivo fez importantes in-
vestimentos em câmaras frias, permitindo regular 
a oferta e, ao mesmo tempo, agregar valor à fru-
ta. Em 2003, segundo Aquino e Benítez (2005), a 
capacidade de armazenagem situou-se em torno 
de 73% da produção, sendo 43,9% em câmaras 
convencionais e 56,1% em atmosfera controlada. 
Além disso, os produtores introduziram em seus 
packing houses máquinas e equipamentos de 
classificação e embalagem modernos e melhora-
ram substancialmente a estrutura de transporte e 
comercialização.  

Os cultivares possuem distintos perío-
dos de armazenagem, tanto no sistema conven-
cional como em atmosfera controlada (Tabela 
1).  Para o cultivar Gala, a longevidade geral-
mente é limitada pela baixa firmeza, amareleci-
mento, polpa farinhenta, ocorrência de degene-
rescência senescente da polpa, rachadura da 
epiderme e podridões; para o Fuji, o problema 
está relacionado à sensibilidade à podridão de 
Penicillium, quando ela amadurece na câmara 
(BRACKMANN, 2004). 
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 TABELA 1 - Período de Armazenagem, Temperatura e Concentração de CO2 e O2 para Alguns 
Cultivares Brasileiros de Maçãs 

Temperatura 
(ºC) 

 
Concentração 

(%) 
 

Período 
(mês) Cultivar 

AC1 Frio CO2 O2 AC1 Frio
Gala 0 a 1 0 a 1 1 a 2 1,5 a 2 5 3
Golden Delicious 0 a 0,5 0 3 a 4 1 a 2 7 a 8 5 a 6
Fuji 1 a 1,5 0 a 1 0 a 1 1,5 a 2 7 a 9 6 a 7
Granny Smith 0 a 0,5 0 1 a 3 1 a 2 7 a 9 5 a 7
Melrose 2 - 3 a 5 1 a 3 5 a 7 -

1AC = atmosfera controlada. 
Fonte: Argenta (2006). 
 
 

Os avanços observados na tecnologia 
de armazenamento de maçã foi, sem dúvida, 
importante para a oferta de um produto de quali-
dade, melhor abastecimento do mercado e me-
lhor remuneração do produtor. Enfim, foi decisiva, 
junto com outras inovações tecnológicas, para a 
consolidação da pomicultura brasileira. 
 
 
4 - A PRODUÇÃO INTEGRADA DE MAÇÃ 

(PIM) 
 
O programa de Produção Integrada de 

Maçã (PIM) foi pioneiro no Brasil e começou a ser 
elaborado em 1996, pela Embrapa Uva e Vinho. 
Na safra 2001/02, foi encerrada a fase de pesqui-
sa, quando o sistema foi ajustado e validado. Na 
safra 2002/03 foi implantado o sistema de certifi-
cação, com adesão voluntária junto às entidades 
certificadoras. Atualmente, na Região Sul, no pó-
lo produtor, aproximadamente 60% da área culti-
vada adota o sistema (ANUÁRIO, 2008).  

A PIM permitiu ao Brasil atingir um no-
vo patamar de produção, com foco na melhoria 
da qualidade, segurança alimentar e preservação 
ambiental (MELLO, 2004). Com isso, o setor lo-
grou atingir o consumidor consciente e exigente, 
não apenas do mercado interno, mas, também, 
dos países desenvolvidos da Europa, América do 
Norte e Ásia. Para Fachinello e Tibola (2006) a 
"Produção Integrada além de ser uma proposta 
de agricultura sustentável sob o ponto de vista 
ecológico, social e econômico, é uma possibilida-
de de sobrevivência e garantia para concorrer 
nos mercados externos, pois as normas são acei-
tas pela sociedade e pelos distribuidores de fru-
tas". Isso se deve às exigências dos mercados 
mundiais que, além da qualidade externa das fru-

tas, exigem cada vez mais o controle sobre todo 
o processo de produção, incluindo a análise de 
resíduos nos frutos e o estudo sobre o impacto 
ambiental (ÁVILLA, 2000; DECKERS, 2000). 

Para o produtor, a produção integrada 
possibilita, em tese, as seguintes vantagens: 
incremento do preço e maior facilidade para a 
venda, devido à preferência dos comerciantes em 
relação às frutas produzidas no sistema conven-
cional, principalmente em épocas de superprodu-
ção e saturação dos mercados (ÁVILLA, 2000). 
Para Iannamico e Colodner (2000), o agricultor de-
ve considerar que mesmo que o sistema de PI não 
lhe proporcione ganhos adicionais, ele possibilitará 
a permanência como ofertante para uma parte 
importante e crescente dos mercados mundiais. 

Em se tratando de consumidor, a 
grande vantagem consiste na possibilidade de 
consumir alimento mais saudável, com garantia 
de qualidade e rastreabilidade. Apesar disso, 
nesse segmento do mercado ainda existem al-
gumas limitações ao programa, quais sejam: 
pouco entendimento da maioria dos consumido-
res do significado de "Produção Integrada", con-
corrência exercida pelas frutas produzidas em 
outros sistemas de produção e persistência de 
critérios de escolha baseados nas qualidades 
exteriores e preço, em detrimento do aspecto 
segurança alimentar e proteção dos recursos 
naturais. 

Sob a ótica comercial, a utilização de 
sistemas alternativos de produção, como a produ-
ção integrada, que possibilitem a diferenciação dos 
produtos gerados e, com isso, a agregação de 
valores, representa uma vantagem competitiva 
importante, pelo menos por algum tempo (PRO-
TAS, 2006). A essa vantagem pode ser adiciona-
da outra que se baseia na redução dos custos de 
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. produção (diminuição e racionalização do uso de 

insumos químicos) e de armazenamento (fluxo de 
comercialização mais rápido), conforme constata-
do por Protas; Kreuz; Freire (2001). 

 
 

5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A produção de maçãs no Brasil em es-

cala comercial iniciou-se na década de 1970, em 
uma região com grande disponibilidade de terras 
férteis, mas com clima marginal para a cultura. In-
centivos do governo e investimentos do setor pri-
vado foram fundamentais para a atividade, em 
uma época em que o consumo de maçãs era 
quase totalmente suprido pela fruta importada. 
Desde o início até o presente, o setor vem au-
mentando de importância graças à organização 

da cadeia produtiva e ao uso de tecnologias orien-
tadas e adaptadas às condições regionais. 

Tecnologias importantes foram introdu-
zidas, validadas e recomendadas para garantir o 
desenvolvimento da atividade durante essa traje-
tória de quase quarenta anos, com destaque para 
a consolidação dos cultivares Gala e Fuji, utiliza-
ção de porta-enxertos ananizantes, plantios em 
alta densidade, superação artificial da dormência 
e armazenagem da fruta em condições controla-
das. Essas tecnologias habilitaram a pomicultura 
brasileira para a conquista de importante parcela 
do mercado nacional e para a disputa por espa-
ços no mercado internacional. A Produção Inte-
grada de Maçã (PIM) também foi decisiva por 
adotar conceitos focados na segurança alimentar, 
no respeito ao consumidor e na preocupação 
com o meio ambiente. 
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MAÇÃ BRASILEIRA: 

da importação à auto-suficiência e exportação - a tecnologia como fator determinante 
 

RESUMO: Este artigo analisa algumas inovações tecnológicas incorporadas ao sistema produti-
vo da maçã, tanto na fase de produção quanto de pós-colheita, que apresentaram significativa contribui-
ção para o desenvolvimento da cultura. Entre essas inovações, destacaram-se a consolidação dos culti-
vares Gala e Fuji, a utilização de porta-enxertos ananizantes, os plantios em alta densidade, a superação 
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 artificial da dormência e o armazenamento da maçã em condições controladas. A Produção Integrada 
(PIM) também foi decisiva por adotar conceitos focados na segurança alimentar, respeito ao consumidor 
e preocupação com o meio ambiente. 
 
Palavras-chave: inovações tecnológicas, produtividade, qualidade, produção integrada de maçã. 
 
 

BRAZILIAN APPLE PRODUCTION: 
from imports to self-sufficiency and exports - technology as a decisive factor 

 
ABSTRACT: The objective of this research was to evaluate some technological innovations in-

corporated into the Brazilian apple production system - at production and post-harvest levels. Some of the 
many innovations that offered significant contributions to the development of this crop were: the develop-
ment of Gala and Fuji cultivars, the adoption of dwarf rootstocks, intensive orchard systems, artificial 
breaking of dormancy, and fruit storage under controlled conditions. The Integrated Apple Production 
system was also decisive because it adopted core concepts focused on food safety, respect towards 
consumer sand concern with the environment.   
 
Key-words: technological innovations, yield, quality, integrated apple production. 
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